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Como os ratinhos, 
precisamos 
desesperadamente 
de uma cultura 
de cuidado e de 
estabelecimento de 
confiança

POR MARCO ANTONIO SPINELLI

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

* MARCO ANTONIO SPINELLI É MÉDICO, COM MESTRADO 
EM PSIQUIATRIA PELA UNIVERSIDADE SÃO PAULO, 

PSICOTERAPEUTA DE ORIENTAÇÃO JUNGUIANA E AUTOR 
DO LIVRO “STRESS O COELHO DE ALICE TEM SEMPRE 

MUITA PRESSA”

SOBRE HOMENS E RATOS

Você não iria querer ser filho de uma Iguana. Os répteis não costumam ter nenhum cuidado com as 
crias e chegam mesmo a comê-las se derem mole. Cuidar dos filhotes e mesmo entregar a vida por 
eles é coisa de espécies mais avançadas, como os Mamíferos. O fato é que a complexidade cerebral 

foi criando filhotes que não nascem prontos, como os filhotes de Iguana, que são miniaturas de adultos e 
dependem totalmente de seus instintos para viver. Os mamíferos precisam de cuidados e de aprendizagem, 
que vem dos adultos e do grupo a que pertencem. Perder contato com a mãe ou com o grupo acaba sendo 
uma ameaça direta à sobrevivência do filhote, por isso ele é tão claramente agarrado a quem lhe alimenta e 
ensina a ser um membro produtivo da sociedade. Quanto melhor for o cuidado que esse pequeno ser tiver 
de seus cuidadores, melhor será seu amadurecimento, confiança e possibilidade de sobrevivência. Estudos 
hoje clássicos mostram que filhotes de rato que são mais lambidos e tem mães mais cuidadosas serão ratos 
mais valentes e menos estressados quando chegarem à idade adulta. Ratos menos cuidados e com mães 
indiferentes terão menor capacidade social e menor chance de se reproduzirem. E o que é pior: quando tive-
rem seus filhotes também serão descuidados e passarão adiante essa característica de descuido e abandono. 
Serão também mais medrosos e terão maior chance de doenças e morte prematuras.
Não precisamos ir muito longe para perceber a analogia com os humanos. O filhote humano completa a sua 
gestação fora do Útero materno. Precisa de muito cuidado e muita aprendizagem nos primeiros anos de sua 
vida. Mães com algum tipo de doença psiquiátrica, sobretudo as não tratadas, tem uma chance maior de ge-
rar filhos com muitos problemas de desenvolvimento, seja da capacidade de aprendizagem a problemas de 
inteligência e inserção social. Hoje uma mãe que dá uma palmada no filho pode ir parar na delegacia, mas 
a mãe que deixa a criança sem comer por doze horas, ou que fica alcoolizada quando devia estar cuidando 
da casa e dos filhos nem chega a ser notada.
Nós, humanos, precisamos muito do apoio do Outro e dos ensinamentos que nos levarão para a vida adulta. 
Essa é a razão da extrema importância que damos à nossa imagem e opinião dos pares sobre nós. A falta 
dessa capacidade de aprender ou ensinar está na base de tudo o que faz pessoas e sociedades adoecerem. 
Precisamos de atenção, de cuidado e de exemplo. A falta disso nos anos iniciais da infância pode causar 
estragos definitivos em homens e ratos.
Freud trouxe à luz, no final do século XIX, a importância dos traumas infantis na formação dos sintomas 
psíquicos. Chega a ser engraçado como a Neurociência desdenha da Psicanálise mas bebe exatamente 
nessa fonte, mostrando e confirmando a importância das experiências e dos traumas da primeira infância 
inclusive nas populações gênicas que serão ativadas ou não. Isso quer dizer que o Caráter não é herdado, 
mas aprendido. Ou destruído pelo ambiente e as pessoas.
Quando as pessoas falam de uma cultura corporativa ou do desenvolvimento de pessoas, não podem igno-
rar esses valores. Como é importante o cuidado, a capacidade de ensinar e acompanhar o crescimento das 
pessoas e corrigir seus erros. Como o exemplo gera um resultado muito mais profundo do que os blá blá 
blás motivacionais. E como é importante quem está implementando e ensinando o que as pessoas precisam 
aprender.
Como os ratos (e outros mamíferos), ter um ambiente organizado e com regras claras gera menos estresse, 
menores índices de Cortisol, o hormônio do estresse, e menos adoecimento físico e psíquico em gestores e 
equipe. O cuidado dá lucro, em todos os níveis.
As redes sociais mostram como estamos famintos por Atenção e Aprovação do Outro. Isso não é necessa-
riamente ruim. Quem exerce um papel de ser esse Outro tem um papel vital e incrivelmente subestimado 
em nossa sociedade. Mães, tias, avós, professores, cuidadores, são a base de tudo o que vai acontecer em 
nosso futuro. Precisamos dessas pessoas e de seus papéis bem exercidos. Quem pode fornecer isso salva 
vidas e abre caminhos para o futuro. Quem usa da autoridade para oprimir ou abandonar gera um buraco 
que demanda muita gente e muito dinheiro para tampar.
Como os ratinhos, precisamos desesperadamente de uma cultura de cuidado e de estabelecimento de con-
fiança. Nas famílias, nas comunidades, nas escolas, nas empresas. Não dá para esperar isso dos governos 
ou dos políticos. Não dá para esperar mudanças de cima para baixo, só de baixo para cima, e essa seria a 
verdadeira revolução. Em vez de xingar o candidato, o gestor, o dono da empresa ou seja quem estiver no 
comando, devemos criar alianças e culturas de transformação em nosso microcosmo. Uma cultura de cui-
dado e de aprendizagem, já que somos mamíferos tão desesperadamente carentes de aprender quase tudo, 
todo dia.
Só assim vamos parar de ver homens se comportando como ratazanas.
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Câncer e Saúde Mental: Especialista 
da Mayo Clinic desfaz mitos

JÉSSICA FLAUSINO – ASCOM (SHERLOCK COMMUNICATIONS)
jessica@sherlockcomms.com

Cada pessoa com Câncer vivencia a doença de maneira 
diferente e todas as emoções são válidas e importan-
tes, independentemente da combinação destas ou da 

intensidade. Drª Shawna Ehlers (PhD), Psicóloga especialista 
em Psico-Oncologia da Mayo Clinic [https://www.mayoclinic.
org/], ajuda os pacientes a lidarem com o peso do diagnósti-
co de câncer. Isso inclui desfazer os mitos de que o estresse 
em suas vidas causou o câncer ou que o paciente deve sofrer 
de depressão durante o tratamento do Câncer. “Se tem algo 

que eu posso dizer para todos os pacientes de Câncer é que o 
estresse não causa Câncer. Esse é um mito comum que causa 
muita culpa e preocupação desnecessárias”, diz a Dra. Ehlers. 
“As pessoas pensam que se elas não tivessem aceitado aquele 
trabalho estressante ou se tivessem saído daquele casamento 
estressante, elas não teriam Câncer”. Uma das partes mais re-
compensadoras do meu trabalho é dizer: “Isso não é verdade de 
maneira alguma. O estresse não causou o seu Câncer. Não há 
evidência científica que comprove isso.”

(F
O

T
O

S:
 D

IV
U

LG
A

ÇÃ
O

)



05Brumado, de 07 e 08 de junho de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com

saúde

O estresse pode causar muitos estragos de mui-
tas formas diferentes. A resposta natural do corpo 
ao estresse, que é feita para proteger o corpo das 
ameaças percebidas, pode permanecer além do que 
deveria. Isso pode acontecer por muitos motivos, 
incluindo trauma e outros fatores de estresse. A 
ativação a longo prazo do sistema de resposta ao 
estresse e a superexposição aos hormônios do es-
tresse podem interromper quase todos os processos 
do corpo, mas não podem causar Câncer, diz a Dra. 
Ehlers.

O estresse pode influenciar a recuperação do 
Câncer do paciente, ela acrescenta. “O estresse 
foi associado à progressão do Câncer a partir do 
momento em que alguém é diagnosticado”, diz a 
Dra. Ehlers. “É por isso que controlar o estresse é 
muito importante. Isso não significa evitar o estres-
se a qualquer custo, mas sim garantir que cada dia 
tenha um período de descanso no qual a fisiologia 
possa se acalmar.”

Além do trabalho junto a um profissional de 
Saúde Mental, equilíbrio e aceitação são essenciais 
para controlar o estresse. “É importante separar os 
fatores controláveis daqueles que não podem ser 
controlados. Quando uma pessoa é diagnosticada 
com Câncer, ela pode se sentir em choque, perdida 
e sobrecarregada, como se toda a sua vida estives-
se fora de controle”, ela diz. “Mas, após depois de 
pensar um pouco a respeito da situação, a pessoa 
percebe que há coisas que ela pode controlar.”

Outro mito é que a depressão deve ser tolerada, 
diz a Dra. Ehlers. 

É normal se sentir estressado, ansioso e triste, 
diz a Dra. Ehlers, acrescentando que esses senti-
mentos geralmente se dissipam. Quando isso não 
acontece, é importante conversar com um profis-
sional de Saúde e pedir ajuda. A depressão é dife-
rente para cada pessoa e nem sempre é fácil de ser 
reconhecida. O quanto antes ela for tratada, mais 
cedo os pacientes podem concentrar suas energias 
na recuperação e na cura do Câncer.

“Essa parte do Câncer é normal e até espera-
da, e ela pode ser tratada. Então não é algo com 
o qual você tenha que se sentar e sofrer sozinho", 
diz a Dra. Ehlers. É saudável conversar com outras 
pessoas sobre o diagnóstico do Câncer, mas nem 
sempre é fácil, ela acrescenta. Enquanto algumas 
pessoas se apoiam em amigos e familiares, outras 
podem tentar lidar com a questão evitando o as-
sunto, e isso pode ter o efeito oposto, consumindo 
uma energia que poderia ser usada para a cura, diz 
a Dra. Ehlers. 

“Uma das coisas que trabalhamos com os pa-
cientes é desapegar dessa fuga, para que eles pos-
sam falar sobre a experiência completa do Câncer”, 
ela diz. “Esse processamento de emoções ajuda as 
pessoas a controlarem o estresse e a se sentirem 
menos ansiosas e deprimidas ao longo do tempo.” 
Também é saudável estabelecer limites. Falar com 
um profissional de Saúde Mental, familiares e ami-
gos próximos sobre o Câncer pode ajudar, mas res-

ponder perguntas de conhecidos e estranhos pode 
ser estressante, diz a Dra. Ehlers. Quando a con-
versa começar a ficar desconfortável, um redirecio-
namento pode ajudar a conduzir a conversa para a 
outra pessoa, ela diz. Algumas frases que podem 
ajudar incluem:

• “Eu agradeço por você perguntar sobre mim. 
Eu gostaria de saber sobre...”

• “Obrigado por me deixar contar as novidades. 
E como está o seu novo carro/passatempo/traba-
lho?”

• “Agradeço por perguntar sobre mim. Como 
está a sua família/esposa/filhos?”

Se você preferir ser sincero sobre como se sente 
sobre a conversa e pedir educadamente para mudar 
o de assunto da conversa, também está tudo bem. A 
Dra. Ehlers acrescenta: “Parte do que eu faço como 
Psicóloga do Câncer é capacitar os pacientes a en-
tender que a vida é deles. O tratamento é deles. A 
história é deles e eles estão no controle dela e tam-
bém de quem vai saber o quê.”

Para mais informações, consulte o Blog do Cen-
tro de Câncer da Mayo Clinic [https://cancerblog.
mayoclinic.org/)
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Junho Lilás: Mês de conscientização 
do Teste do Pezinho
Médico e biólogo do primeiro laboratório especializado em 
triagem neonatal dos Erros Inatos da Imunidade por meio do 
Teste do Pezinho, fazem alerta para a importância do exame

ALICE VIEIRA – ASCOM (SEVEN PR)
alice.silva@sevenpr.com.br

O conjunto de cores atreladas aos meses do ano 
já pode ser considerado bastante popular na 
sociedade. Junho é reconhecido por algumas 

cores, como o vermelho, quanto à importância da do-
ação de sangue, e o laranja, voltado para a conscien-
tização sobre a anemia e leucemia. No entanto, o mês 
também possui outra cor de destaque: o lilás, que está 
relacionado à conscientização do Teste do Pezinho. 

Até maio de 2021, o teste do pezinho englobava ape-
nas seis doenças, mas desde então, o Sistema Único de 
Saúde (SUS) vem implementado o Teste do Pezinho 
Ampliado. O Projeto de Lei, sancionado pelo Governo 
Federal, ampliou o número de doenças rastreadas para 
50. Desta forma, será possível reduzir significativamen-
te a mortalidade, sequelas, sofrimento e custo social, 
causadas por doenças congênitas graves.

De acordo com Antônio Condino-Neto, Presidente 
do Departamento de Imunologia da Sociedade Brasilei-
ra de Pediatria e Coordenador do Laboratório de Imu-
nologia Humana do ICB-USP, o objetivo do Junho Li-
lás é conscientizar a população sobre a importância do 
teste do pezinho, destacando a relevância do teste para 
a prevenção e o diagnóstico precoce de doenças raras. 

Condino-Neto, que também é sócio-fundador da 
Immunogenic, primeiro laboratório especializado em 
Triagem Neonatal dos Erros Inatos da Imunidade por 
meio do Teste do Pezinho, explica que o exame é feito 
em crianças recém-nascidas e realizado a partir das go-
tas de sangue coletadas do calcanhar do bebê. “O Teste 
do Pezinho permite identificar doenças graves assinto-
máticas ao nascimento e que podem causar sérios danos 

à saúde, caso não sejam diagnosticadas e tratadas pre-
cocemente”, ressalta.

Durante o mês de junho, várias instituições realiza-
rão campanhas de conscientização, como o Instituto 
Jô Clemente (IJC), antiga Apae de São Paulo, que em 
parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de São 
Paulo (SMS/SP), Sociedade Brasileira de Triagem 
Neonatal Erros Inatos do Metabolismo (SBTEIM) e 
União Nacional dos Serviços de Referência em Tria-
gem Neonatal (Unisert), promove a 6ª edição da cam-
panha Junho Lilás, com a hashtag #testedopezinhopa-
ratodos. 

Segundo Edgar Borges de Oliveira Junior, também 
sócio-fundador da Immunogenic, as campanhas mês 
a mês são de extrema relevância social para ajudar a 
conscientizar as pessoas sobre a importância dos cui-
dados com a saúde e ter como prioridade a qualida-
de de vida, também fazendo um alerta sobre o perigo 
de determinadas doenças que não são tão debatidas, 
como a imunodeficiência primária.

Por essa razão, Oliveira reforça que o Teste do Pe-
zinho deve ser realizado entre o 3º e 5º dia após o nas-
cimento, pois as primeiras horas de vida de um recém-
-nascido são determinantes para a possível descoberta 
de enfermidades, especialmente, doenças relacionadas 
à imunodeficiência primária. “O movimento do Junho 
Lilás é necessário, porque procura mostrar para a po-
pulação que a Triagem Neonatal dos Erros Inatos da 
Imunidade por meio do Teste do Pezinho é importante 
para os recém-nascidos e deve sempre ser priorizada”, 
finaliza o médico.
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JESSYCA SOUZA – ASCOM (AGÊNCIA NBPRESS)
jessycasouza@nbpress.com

Diabetes e os maus 
hábitos alimentares

O Diabetes é uma doença comum em todo o planeta. Só no Brasil existem cerca de 17 milhões 
de pessoas diagnosticadas, todas elas com idade entre 20 e 79 anos. Segundo dados da Inter-
players, o Diabetes representou um aumento de 19% na venda de medicamentos para o seu 

tratamento no país.
Fatores como a má alimentação devem ser considerados para o desenvolvimento da doença. Os gran-

des vilões são os alimentos ultra processados, como biscoitos, salgados, doces e refrigerantes. 
Segundo levantamento do Instituto FoodService Brasil, os gastos com comida fora de casa represen-

taram R$ 164,4 bilhões em 2021. Cada brasileiro gastou em média R$ 16,21 por refeição, significando 
uma alta de 12% em relação a 2020.  Gastos com jantares e almoços em redes de restaurantes como 
Madero, Outback e Aplebeei, por exemplo, representaram 35% de alta se comparado ao ano anterior. Já 
as padarias aparecem na pesquisa com apenas 3% dos gastos em 2021. 

Para aqueles que sofrem de Diabetes, se alimentar pode ser uma tarefa um pouco trabalhosa. Isso por-
que certos alimentos devem ser evitados, a fim de que a dieta se adeque à realidade de quem é portador. 
Nenhum alimento tem o poder milagroso de cura, mas uma dieta equilibrada e adaptada para os porta-
dores de diabetes com certeza é fundamental para que não ocorram problemas.

(FOTO: DIVULGAÇÃO)
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Escritor realiza projetos que 
levam literatura e paisagismo às 
quebradas
Projeto social envolve livros, arte, grafite, arquitetura e plantio de 
árvores em áreas degradadas
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AMANDA NERIS – ASCOM (LC - AGÊNCIA DE COMUNICAÇÃO)
amanda@lcagencia.com.br

Poemas, microcontos e trechos de livros, escritos por Ademiro Aves, o Sacolinha, podem ser lidos em muros na periferia de 
São Paulo. Com parceria de grafiteiros, o autor criou o projeto “Literatura e Paisagismo – Revitalizando a Quebrada”, no 
qual reverte parte do dinheiro com a venda de livros para a revitalização de espaços públicos.

Sacolinha tem outros projetos sociais para incentivar a Literatura, como “Uma  janela para o mundo – Leitura nas Prisões”. Para 
auxiliar nestas ações independentes, basta adquirir uma das obras o autor no www.escritorsacolinha.com. Entre os livros deste 
paulistano estão publicações de grandes casas editoriais como Global e Todavia e também a mais recente coletânea de crônicas 
socialmente impactantes: Onde estavam os meus olhos – Ainda sobre leveza.

Mais sobre os projetos de Sacolinha e o motivo deste instigante apelido você confere na entrevista a seguir.

Como surgiu esta ideia do projeto “Literatura e paisagismo – Revitalizando a quebrada”?
Sacolinha: Eu nasci, cresci e vivo na periferia. Tenho duas filhas que estão crescendo neste lugar. A minha intenção não é mudar 

da periferia, e sim, mudar a periferia. E como cansei de reclamar, resolvi arregaças as mangas e fazer, porque só reclamar não estava 
adiantando. E pelas periferias existem muito cinza, poucas árvores e muito lixo espalhados.  O projeto "Literatura e Paisagismo - 
Revitalizando a Quebrada" dá cor através do grafite, melhora o ar através do plantio de árvores e dá vida por meio da limpeza e da 
literatura escrita nos muros.

Como funciona o projeto, quantas pessoas beneficiadas e quais locais já foram revitalizados?
Sacolinha: Até o momento foram feitas 60 intervenções entre Suzano, Mogi das Cruzes, Itaquaquecetuba e São Paulo. Mais de 

10 mil pessoas foram atingidas pelo projeto.

Outro projeto social ligado à Literatura é “Uma janela para o mundo – Leitura nas Prisões”, realizado nas Penitenciárias de Se-
gurança Máxima Federais. Conte sobre esta iniciativa.
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Sacolinha: Foi uma iniciativa da Unesco e do Ministério da Justiça. Foram chamados para a realização desse projeto a escritora 
Maria Valéria Rezende e eu. Durante quatro anos, visitamos todas as penitenciárias de segurança máxima, mantidas pelo Governo 
Federal, incentivando a leitura de internos e agentes federais. Encerramos a iniciativa com a criação do projeto de remissão pela 
leitura, onde a cada livro lido, resenhado e aprovado pelo juiz, o interno tem reduzido um dia de sua pena.

Quais são as próximas ações desses dois projetos? Pretende levá-los para fora de SP?
Sacolinha: O "Literatura e Paisagismo - Revitalizando a Quebrada" eu tenho feito duas intervenções por mês. E levar para fora 

do estado de SP depende da venda dos livros, já que este projeto é realizado de forma independente. A cada 40 livros vendidos eu 
consigo realizar uma intervenção. Quanto ao projeto "Uma janela para o mundo", este não depende de mim. E no momento está 
parado.

Uma pergunta que todos devem fazer, mas para sanar a curiosidade: por que você é conhecido como “escritor Sacolinha”?
Sacolinha: Foi um apelido que ganhei (com oito anos) quando eu era cobrador de lotação em Itaquera, em São Paulo. Havia 

um ambulante que tinha esse apelido porque ele nunca tinha sacola para dar ao cliente quando vendia um produto. Aí ele pedia 
sacolas emprestadas para os outros ambulantes, mas nunca pagava. Então, resolveram apelidá-lo de Sacolinha. E eu fiquei tirando 
sarro dele. Tirei tanto sarro que o apelido pegou em mim também.  Quando comecei a escrever, resolvi adotar o apelido como um 
pseudônimo literário.

FOTO: REPRODUÇÃO

Ficha técnica
Título: Onde estavam os meus olhos – Ainda sobre leveza
Autor: Sacolinha
Editora: Vasto Mundo
ISBN/ASIN: 978-65-5854-552-1
Formato: 14x21
Páginas: 144
Preço: R$ 40
Link de venda: Escritor Sacolinha

Sobre o autor: Sacolinha (Ademiro Alves de Sousa) nasceu 
em 9 de agosto de 1983 na cidade de São Paulo e é formado em 
Letras pela Universidade de Mogi das Cruzes (UMC). É escri-
tor, autor de romances e livros de contos. Em sua trajetória já 
esteve em programas de televisão como Jô (TV Globo), Provo-
cações, Metrópolis e Manos e Minas (TV Cultura). Trabalhou 
na secretaria de cultura do município de Suzano por oito anos 
(2005 a 2012), onde desenvolveu centenas de projetos de incen-
tivo à leitura e de divulgação dos novos escritores, com desta-
que para o 1º Salão Internacional do Livro de Suzano. Trouxe 
para a cidade escritores como Ariano Suassuna, Marcelo Ru-
bens Paiva, Ignácio de Loyola Brandão, Moacyr Scliar, Paulo 
Lins, Antônio Skármeta, Fernando Gabeira, entre outros.

Ganhou vários prêmios por seus livros e seus projetos. Nos 
últimos anos, tem viajado pelo país fazendo palestras e minis-
trando oficinas, principalmente em lugares vulneráveis e não 
muito comuns para eventos literários, tal como cadeias, peni-
tenciárias federais, favelas, morros e associações de moradores. 
Nos anos de 2010, 2011 e 2012 prestou serviços para a UNES-
CO e para o Ministério da Justiça no projeto “Uma janela para 
o mundo – Leitura nas Prisões” nas Penitenciárias de Segurança 
Máxima Federais. Desenvolve ainda uma palestra por semana 
nas escolas públicas do estado de São Paulo. Lançou recente-
mente o livro “Onde estavam meus olhos? – Ainda sobre leve-
za”. Atualmente se dedica às comemorações dos seus 20 anos 
de carreira, que serão completados em dezembro de 2022.

Redes sociais
Site: www.escritorsacolinha.com
YouTube: Escritor Sacolinha
Facebook: @escritorsacolinha
Instagram: @escritor.sacolinha
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Núcleo Territorial Neojiba Vitória da 
Conquista realiza Recital 
de São João 2022

AFONSO RIBAS MOREIRA – ASCOM NEOJIBA
afonsoribas@neojiba.org

Na próxima quinta-feira, 9, às 18 horas, integrantes das turmas de cordas, sopro, percussão e 
canto coral do Núcleo Territorial Neojiba Vitória da Conquista se reúnem para o Recital de São 
João 2022, na sala de espetáculos do Centro de Cultura Camillo de Jesus Lima. A apresentação 

contará com um repertório variado, que inclui desde grandes sucessos do Rei do Baião, Luiz Gonzaga, a 
peças de concerto trabalhadas ao longo do semestre com as turmas iniciantes de violino e viola. 

Outras composições, como “Eu só quero um xodó”, de Dominguinhos e Anastácia, e “Anunciação”, de 
Alceu Valença, também serão apresentadas no recital. A entrada é gratuita e os ingressos serão disponibi-
lizados na bilheteria do Centro de Cultura, duas horas antes do evento. Vale destacar que será permitida 
a lotação máxima da capacidade de público do espaço, mediante a apresentação do comprovante de vaci-
nação contra a covid-19.

O Recital de São João conta com a parceria da Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista e do Cen-
tro de Cultura Camillo de Jesus Lima, através da Secretaria de Cultura do Estado da Bahia (Secult). A 
apresentação tem ainda o apoio da Academia Conquistense de Letras, da Casa da Cultura Carlos Jehovah 
e do Instituto de Educação Euclides Dantas (Ieed), por meio da Secretaria Estadual de Educação.
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Criado em 2007, o Neojiba (Núcleos Estaduais de Orquestras Juvenis e Infantis da Bahia) promove o 
desenvolvimento e integração social prioritariamente de crianças, adolescentes e jovens em situações de 
vulnerabilidade, por meio do ensino e da prática musical coletivos. 

O programa é mantido pelo Governo do Estado da Bahia, vinculado à Secretaria de Justiça, Direitos 
Humanos e Desenvolvimento Social, e gerido pelo Instituto de Desenvolvimento Social Pela Música. Em 
quase 15 anos, o NEOJIBA atendeu, direta e indiretamente, mais de 10 mil crianças, adolescentes e jovens 
entre 6 e 29 anos. Atualmente, o programa beneficia 2.324 integrantes diretos em seus 13 núcleos e 4.500 
indiretos em ações de apoio a iniciativas musicais parceiras.

Sobre o Neojiba
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(FOTOS: ASCOM/CMVC)

ASCOM/CMVC
ascom@camaravc.com.br

Sessão Solene celebra 30 anos da 
União Nacional dos Conselhos 
Municipais de Educação

Na tarde da segunda-feira, 06, a Câmara 
Municipal de Vitória da Conquista pro-
moveu uma Sessão Solene para home-

nagear os 30 anos da União Nacional dos Conse-
lhos Municipais de Educação (Uncme). A entidade 
foi criada em 1992, com o objetivo de zelar pela 
garantia do direito à Educação, conforme precei-
tua a Constituição Federal de 1988, e Princípio da 
Gestão Democrática da Educação, reunindo hoje 
mais de cinco mil Conselhos de Educação em todo 
o Brasil.

A Sessão Solene comemorativa aos 30 anos 

da Uncme é parte de uma série de eventos co-
memorativos em nível nacional, que inclui a 
realização de Sessões Solenes Comemorativas 
nas Câmaras Municipais, diretamente respon-
sáveis pela criação dos Conselhos Municipais 
de Educação, os quais, como órgãos de Estado, 
contribuem para a garantia da Educação como 
direito público subjetivo, inclusiva e de quali-
dade socialmente referenciada. O evento reuniu 
representantes da entidade em níveis nacional, 
estadual e municipal, educadores, políticos e 
sociedade civil. 
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Escola pública em tempo integral - O presidente da 
Comissão de Educação da Câmara Municipal, vereador 
Valdemir Dias (PT), cumprimentou a todos em nome da 
Casa Legislativa, “nos sentimos honrados em participar 
dessa comemoração”. Ressaltou que a Educação tem 
que ser prioridade sempre e que os Conselhos têm que 
ser estimulados, reforçados e apoiados pelos Governos. 
“São eles que deliberam e que trazem a ajuda para os 
secretários e prefeitos dos municípios”. Ele afirmou que 
os Conselhos têm papel fundamental na gestão educa-
cional, e pediu mais políticas públicas para a Educação, 
que “precisa ser tratada como prioridade e não como 
gastos”. Valdemir lamentou a cobrança intensa à Educa-
ção Pública e defendeu a Educação em Tempo Integral. 
Finalizou desejando sucesso aos Conselhos e, principal-
mente, ao Conselho Municipal de Educação de Vitoria 
da Conquista, dada a importância de cada Colegiado 
para o desenvolvimento do município.

História da Uncme e participação de Vitória da Con-
quista - A professora Maria da Conceição Meira Barros 
relembrou a fundação da União Nacional dos Conselhos 
Municipais de Educação (Uncme), ressaltando a partici-
pação ativa de educadores de Vitória da Conquista nesse 
processo. “Naquela época, não tínhamos um Conselho Mu-
nicipal de Educação aqui em Vitória da Conquista, apesar 
de reconhecermos a importância desse instrumento para a 
educação pública da nossa cidade”, relembrou. Ela ainda 
destacou a influência dessas discussões na construção do 
Conselho Municipal de Educação de Vitória da Conquista, 
enfatizando a contribuição do educador Gustan Carvalho na 
promoção dessas políticas públicas. “Foi ele quem propôs, 
inicialmente, a criação da União Nordestina de Conselhos 
Municipais de Educação. Logo percebeu que poderíamos 
ampliar essa perspectiva e criamos então a União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação, após a confecção do 
documento chamado ‘Carta de Aracaju’, detalhou a educadora. Ao fazer o registro dessa memória, Maria da Conceição 
destaca a busca de Vitória da Conquista por melhorias na educação pública.

Participação popular é fundamental para uma Edu-
cação Pública de qualidade – Erivelton Gonçalves Al-
ves, secretário de Educação do Município de Mortugaba, 
representou o professor Raimundo Pereira, presidente da 
União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação 
(Undime). O secretário parabenizou a Uncme pelos 30 
anos de existência e destacou a importância da mobilização 
da sociedade civil em favor da Educação Pública. Erivel-
ton agradeceu à Câmara de Vereadores conquistense pelo 
apoio à realização da comemoração e falou do desafio em 
se buscar mais parcerias e investimentos para a Educação. 
Ele ressaltou que a participação popular é fundamental para 
que se alcance uma educação pública de qualidade.
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Órgão atuante e zelador - O presidente do Conselho 
Municipal de Educação, Marco Vinícius Lopes, iniciou 
o pronunciamento saldando os presentes e expressando 
a sua gratidão por apresentar o colegiado nessa ocasião 
de festa dos 30 anos da Uncme. Segundo ele, o sonho 
por uma Educação Integral, Laica e Inclusiva, continua, 
e “este momento ficará para a história dos Conselhos” 
Para Lopes, a Educação no Brasil ainda é penalizada, 
sendo necessário um projeto de revitalização. Mas o 
movimento do Conselho Municipal não está de braços 
cruzados, pois é e continuará sendo um órgão atuante e 
zelador da Educação. Ao falar sobre a Uncme Bahia, o 
presidente disse que essa Unidade tem promovido vá-
rias ações e está sempre à disposição para manter o de-
bate sobre a Educação em pauta. Enquanto finalizava 
o discurso, Marco Vinícius falou sobre o inventor da 
Educação brasileira, o caetiteense Anísio Teixeira, que 
presava por uma Educação Integral, Laica e Inclusiva.

Vitória da Conquista é hoje capital da Educação na 
Bahia - O secretário municipal de Educação, Edgard Lar-
ry, comemorou a oportunidade de receber em Vitória da 
Conquista representantes da União Nacional dos Conselhos 
Municipais de Educação, celebrando os 30 anos dessa Ins-
tituição. “Esse é um momento histórico e de muita alegria. 
Temos hoje a oportunidade de comemorar os 30 anos da 
Uncme e de ser, nesse momento, a Capital da Educação da 
Bahia”, comemorou. Falando sobre o Conselho Municipal 
de Educação, Larry afirmou que o órgão “sempre esteve ali-
cerçado com as diretrizes da Uncme Bahia”. Como gestor, 
reafirmou o compromisso do Governo Municipal em man-
ter o diálogo permanente com os Conselhos que envolvem 
a Educação Pública de Vitória da Conquista. “Com esses 
norteamentos, queremos ratificar também o nosso compro-
misso em fazer da Educação de Vitória da Conquista uma 
Educação que seja para todos, trabalhando para garantir as-
sistência às Escolas Quilombolas e de Educação Especial”, 
afirmou o secretário, enfatizando ainda o compromisso da 
gestão com alunos e professores.

A Educação deve ser continuada e pensando em ge-
rações - Ester Maria Figueiredo, representando o presi-
dente do Conselho Estadual de Educação, Paulo Gabriel 
Soledade, lembrou que já foi professora, secretária e con-
selheira de Educação do município de Vitória da Conquis-
ta, e parabenizou a professora Conceição Meira Barros 
pela iniciativa, em 1992, de criar o Conselho. Ressaltou 
a importância da Undime para a criação de políticas pú-
blicas na Educação, inclusive durante a pandemia. “Estou 
aqui como conselheira decana do Conselho de Educação 
da Bahia, lembrando que Educação não é só criar Escola e 
ter alunos em sala de aula, merenda escolar e Plano de Car-
reira, é preciso também de normas, e são os Conselhos que 
criam as normas deliberativas”. Ressaltou que “Conselho 
forte é Educação forte”. Ester disse, ainda, que o Conselho 
Estadual de Educação tem 180 anos, “o primeiro Conselho 
constituído no Brasil. Não é fácil chegar até aqui, porque 

a Educação é desafio, é continuada, e quando é descontinuada é porque alguma coisa deixou de ser atendida”. Ela 
afirmou que a Educação é pensada para gerações com o objetivo de fortalecer cada vez mais o direito à Educação, e 
destacou a agenda comemorativa dos 180 anos do Conselho Estadual, reafirmando sua satisfação e alegria em fazer 
parte dessa história.
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Contexto é de desafios para a educação pública 
– Gilvânia da Conceição Nascimento, Coordenadora 
Estadual da União Nacional dos Conselhos Municipais 
de Educação (Uncme-Ba), ressaltou que a trajetória da 
Entidade é feita com pessoas e parcerias que acreditam 
na gestão democrática da Educação. Ela destacou que 
a solenidade foi transmitida pelos canais da Câmara e 
acompanhada por uma plateia externa, além do plenário 
da Casa. Conceição ressaltou que o contexto é de desa-
fios e reforçou que é preciso esperançar a fé e o trabalho 
para uma Educação Pública de qualidade. A Coordena-
dora agradeceu o apoio da Casa, uma demonstração de 
apoio à Educação. Ela falou dos centenários de Anísio 
Teixeira e Paulo Freire, nomes icônicos da Educação 
brasileira, e da trajetória do Conselho Estadual de Edu-
cação da Bahia, o primeiro do Brasil. Para Gilvânia, um 
dos desafios é aproximar ainda mais os Conselhos Mu-
nicipais de Educação do dia a dia da Escola.

Parceria entre Governo e Conselho Municipal de 
Educação - A prefeita de Vitória da Conquista, Sheila 
Lemos (UB), relatou sua alegria em participar da so-
lenidade em comemoração aos 30 anos do Conselho 
Nacional de Educação. Agradeceu a professora Maria 
da Conceição Meira pela criação do Conselho do mu-
nicípio há 30 anos. Ela destacou que o Governo Muni-
cipal é comprometido com a educação, com os alunos 
e professores. “A nossa gestão vem realizando grandes 
investimentos, desenvolvendo ações integradas e a va-
lorização dos profissionais. Sabemos que sozinhos não 
conseguimos fazer nada, por isso contamos com uma 
parceria constante do Conselho Municipal de Educa-
ção”, disse, salientando seu compromisso com a educa-
ção e sua satisfação em participar dessa comemoração. 
“É uma honra para toda a cidade ter sido escolhida para 
sediar essa solenidade”, concluiu.

Reconhecimento pelo trabalho da Uncme - O presi-
dente Nacional da Uncme, professor Manoel Humberto 
Gonzaga Lima, fez uma saudação aos presentes e agra-
deceu à Casa pela Sessão Solene, porque entende que é 
importante a aproximação da Uncme ao Poder Legislati-
vo. No decorrer do discurso, Lima destacou o histórico de 
fundação da União Nacional e disse que essa realização foi 
possível graças aos presidentes conselheiros de João Pes-
soa, Recife, Aracaju, Florianópolis e Vitória da Conquista. 
Segundo o presidente, a Uncme é muito heterogênea por-
que possui representantes de vários setores da sociedade. 
E, expressando contentamento, anunciou que essa entidade 
foi eleita para presidir o Conselho do Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb). “É 
algo de um reconhecimento muito grande do trabalho feito 
por nós”, relatou. Ao finalizar, Gonzaga Lima referenciou 
a sua antecessora no conselho, a educadora Gilvânia Con-
ceição Nascimento, e disse que ela não é uma conselheira somente da Bahia, mas sim, do Brasil. Ele ainda falou sobre 
a realização nacional do encontro da UNCME e entregou o material comemorativo pelos 30 anos da União.
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“Educar é um ato de amor” - O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Luís Carlos Dudé (MDB), iniciou o pronunciamento 
parafraseando o educador Paulo Freire ao lembrar que “Educa-
ção é um ato de amor, por isso, é um ato de coragem”. Ele co-
memorou o pioneirismo de Vitória da Conquista na criação dos 
Conselhos de Educação na Bahia e, nesse sentido, destacou a 
contribuição da professora Maria da Conceição na fundação da 
Uncme. Dudé aproveitou a oportunidade para destacar o em-
penho do Governo Municipal em aperfeiçoar os indicadores da 
Rede Municipal de Educação. “Vitória da Conquista se prepara 
para estar em 1º lugar na Educação Pública do Nordeste. Sei do 
comprometimento da prefeita Sheila Lemos e do secretário de 
Educação, Edgard Larry”, afirmou o presidente, ressaltando o 
compromisso da Câmara Municipal para garantir uma Educa-
ção Pública e de qualidade. O presidente encerrou a participa-
ção agradecendo a oportunidade de sediar essa Sessão Solene 
em comemoração aos 30 anos da Uncme.

Após os pronunciamentos foram prestadas diversas homenagens a educadores, conselheiros e representantes políticos por 
fazerem parte da história da Uncme e dos Conselhos Municipais de Educação.  



17Brumado, de 07 e 08 de junho de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

ARTIGO

A  brincadeira,  
muito bem 
construída, 
trazia no seu 
âmago, por 
certo,  um 
crítica,  um  
inteligente 
protesto

POR ROMMEL ROBATTO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Professor-Direito Administrativo
Mestre em Direito-UFPE

Doutorando em Direito-UAL-Lisboa
Membro efetivo do IGHB-BA

Oficial de Justiça Federal

FRASES  CALIBRADAS
 João Ubaldo foi um talentoso “faixa preta”  na escrita.  

Sabia como ninguém, produzir ideias  de forma clara e contagiante. 

Numa  prestigiosa  revista, falou das raquetes elétricas - “Made in Chi-
na”- utilizadas para matar os terríveis mosquitos que assolam a Ilha de 
Itaparica e arredores. Eram verdadeiras “cadeiras elétricas de matar mu-
riçoca”.  

A  brincadeira,  muito bem construída, trazia no seu âmago, por certo,  
um crítica,  um  inteligente protesto!  

Outros escritores e poetas do mesmo “dan”,  merecem aqui  a lembrança. 

Senão, vejamos:  

Mário Quintana dizia: “Quem vê um fruto, pensa no furto”. 

Vinicius de Moraes, asseverava: “O whisky é o melhor amigo do homem, 
é o cachorro engarrafado”.  

Goethe pontuava: “Nem todos os caminhos são para todos os caminhan-
tes”. 

Mestre Bimba, pontuou com precisão cirúrgica: “Na capoeira e na vida, 
recuar também é golpe”.

Por fim,  Jorge Amado: “No  tombadilho , entre Franceses, Ingleses, Ar-
gentinos e Ianques, está todo o Brasil (evoé, carnaval)”.  

Assim,  esperamos de  tantos outros, a criação de frases calibradas de 
sensibilidade e genialidade. 

Reflitamos, pois! 
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AGRICULTURA FAMILIAR

Médio Sudoeste reforça união 
na Agricultura Familiar durante 
a Caravana Parceria Mais Forte

ASCOM – SDR/CAR
ascom@car.ba.gov.br

Um grande encontro entre agricultores e agricultoras familiares, secretários de Agricultura e representantes do Gover-
no do Estado, aconteceu, na terça-feira (7/6), no auditório da Câmara Municipal de Itapetinga, no Território Médio 
Sudoeste. O evento da Caravana Parceria Mais Forte Juntos Para Alimentar a Bahia foi de extrema importância para 

o reencontro de todos aqueles que desejam uma agricultura familiar mais forte e pujante no Território.
O gestor da Superintendência Baiana de Assistência Técnica e Extensão Rural (Bahiater), Lanns Almeida, apresentou o balan-

ço das ações do Governo nos últimos anos para impulsionar a agricultura familiar da região. “A gente veio mostrar e ratificar o 
quanto o Governo do Estado tem investido na agricultura familiar aqui. 66% dos estabelecimentos rurais desse Território são da 
agricultura familiar, ou seja, são mais de sete mil famílias agricultoras, recebendo os investimentos via Bahia Produtiva, Água 
para Todos, Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater), recuperação de feiras livres, entrega de barracas e agroindústrias”.

(FOTO: ASCOM -CAR/SDR)
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A apresentação do balanço para as mais de 100 pessoas presentes gerou discussões essenciais para o congraçamento da agri-
cultura familiar no Médio Sudoeste, como afirma o Chefe do Escritório Territorial da Companhia de Desenvolvimento e Ação 
Regional (CAR) no Serviço Territorial de Apoio à Agricultura Familiar (Setaf) do Médio Sudoeste, Adroaldo Almeida. “Essa 
Caravana contribuiu demais para os 13 municípios do Território e criou um entendimento do que é a categoria econômica e 
profissional da agricultura familiar. Foi uma festa de trabalho do Médio Sudoeste”.

Entre os agricultores e agricultoras familiares, não faltaram elogios aos projetos desenvolvidos. A presidente da Associação 
dos Pequenos Agricultores de Itapetinga, Jussileide Novaes, comentou os avanços nas comunidades parceiras. “Nós fizemos 
uma parceria com a Associação dos Piscicultores e Agricultores de Itapetinga, que recebeu investimentos do projeto Bahia Pro-
dutiva, e foi bom porque são políticas públicas que estão chegando aos nossos municípios”.

Por lá, foram 34 famílias beneficiadas com mais de R$ 56,1 mil de recursos direcionados para a horticultura e produção de 
Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs). Assim como na Associação dos Moradores e Pequenos Produtores Rurais de 
Itambé (Amprovale), liderada pela agricultora familiar, Joelma Chaves. No local, foram R$ 58 mil para trabalhar a horticultura 
orgânica, já em processo de certificação. “As enchentes de dezembro afetaram muito o nosso município. Então, esse Edital 15 
(Emergencial), foi fundamental para 160 mulheres desempregadas, que estão conseguindo gerar renda graças a esse projeto.”

Secretários de Agricultura e dezenas de representantes dos municípios compareceram ao encontro, que 
contou também com o Assessor Especial da Casa Civil do Estado, Lucas Costa, a representante do Colegiado 
de Desenvolvimento Territorial (Codeter), Joana D´Arc Gusmão, a Agente de Desenvolvimento Territorial da 
Secretaria de Planejamento, Magali Cedro e a gestora do Centro Territorial de Educação Profissional do Médio 
Sudoeste (Cetep), Sirlene Pereira, que inclusive levou 30 alunos de Ciências Agrárias, Zootecnia, Meio Am-
biente e Agroecologia, para os debates.

“Nós acreditamos na juventude e estamos trazendo esses jovens para quebrar com esse preconceito relacio-
nado ao êxodo rural. Eles estão aprendendo com a Educação Profissional para permanecerem na zona rural e 
melhorarem a vida deles e de suas famílias por meio do conhecimento técnico”, comentou Sirlene.

Satisfeitos com a presença dos estudantes, os representantes do Governo do Estado como o Superintendente 
da Bahiater, o Assessor Especial da CAR, Ivan Fontes e a chefe de gabinete da Coordenação de Desenvolvi-
mento Agrário (CDA), Cláudia Campos, aplaudiram a participação da juventude no local. “Só de 2015 para cá, 
na área de Ciências Agrárias, nós temos mais de 8 mil estudantes formados. Então, a gente tem um potencial 
grande para desenvolver esses jovens nessa política pública que o Estado fomenta para que esses jovens e essas 
jovens tenham oportunidades, e não vai ser diferente também nas nossas chamadas públicas”, comentou Lanns 
Almeida.

A Caravana Parceria Mais Forte Juntos para Alimentar a Bahia começou dia 17 de maio e vai até 10 de ju-
lho. Ela tem o objetivo de apresentar à sociedade baiana as ações que estão sendo executadas pelo Governo do 
Estado para a agricultura familiar. A cada semana são realizados encontros nos diferentes territórios. Confira a 
programação no site da SDR: www.sdr.ba.gov.br.

Representantes parceiros

Caravana Parceria Mais Forte
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FRUTICULTURA/AGROINDÚSTRIA

Unidade de Beneficiamento 
de Frutas será instalada em 
Sebastião Laranjeiras

ASCOM – SDR/CAR
ascom@car.ba.gov.br

Agricultores familiares do Território de Identidade Sertão Produtivo, que tem em seus quintais o cultivo de 
frutas, em breve poderão comercializar a produção para serem processadas em uma agroindústria. Na se-
gunda-feira (06), foi firmado um convênio entre a Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), por meio 

da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), com a Prefeitura Municipal de Sebastião Laranjeiras, 
para a implantação de uma Unidade de Beneficiamento de Frutas, na comunidade rural de Ouro Preto. 

O município de Sebastião 
Laranjeiras enquadra-se como 
um polo promissor no seg-
mento da fruticultura. São 700 
hectares em plena produção, 
com expectativa de colheita 
28 mil toneladas de frutos, 
a exemplo de banana, mara-
cujá, manga, goiaba, mamão 
e coco. “Estamos entusias-
mados, pois há no município 
um potencial produtivo muito 
grande, e nós, do Governo do 
Estado, estamos em parceria 
com a Prefeitura para apoiar 
os agricultores locais, pois sa-
bemos que quanto mais valor 
agregado na produção, mais 
estímulo à base de produção 
e, consequentemente, mais 
vendas e mais renda para as 
famílias agricultoras”, desta-
cou Wilson Dias, diretor-pre-
sidente da CAR/SDR.

Pedro Malheiros, prefeito 
de Sebastião Laranjeiras, informou que cerca de 50% da população vive em área rural e que a implantação da Unidade de Be-
neficiamento de Frutas vai ajudar a essas famílias. “Estamos contentes e felizes, pois mais de 100 famílias serão beneficiadas 
com a Unidade. É uma conquista que vai gerar emprego e renda para a população, além de fortalecer a comercialização, pois 
vamos incluir as polpas na merenda escolar e fornecer também para os municípios vizinhos, que não tiverem tanta produção”.

(FOTO: ASCOM CAR/SDR)
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Governo avança nas ações de 
Regularização Fundiária no 
Território Velho Chico

ASCOM – CAR/SDR GOVBA
ascom@car.ba.gov.br

(FOTO: ANDRÉ FRUTUÔSO/ CAR)

A assinatura, na últi-
ma semana, dos pri-
meiros Contratos 

de Concessão de Direito Real 
de Uso de Áreas de Fundo de 
Pasto (CCDRU), em benefí-
cio de 82 famílias das Comu-
nidades de Mangabeira e Boa 
Vista, do município de Bro-
tas de Macaúbas, é um mar-
co nas ações da Coordenação 
de Desenvolvimento Agrário 
(CDA), da Secretaria de De-
senvolvimento Rural (SDR), 
no Território do Velho Chico. 
A iniciativa foi destaque na 
apresentação da Coordenação 
de Desenvolvimento Agrário 
durante a edição da Caravana 
Parceria Mais Forte Juntos 
para Alimentar a Bahia, rea-
lizada no município de Bom 
Jesus da Lapa, Território Ve-
lho Chico.

Estes contratos de Contra-
tos de Concessão de Direi-
to Real de Uso de Áreas de 
Fundo de Pasto da história 
das Comunidades de Fundo 
e Fecho de Pasto da Bahia, 
representam uma mudança 
fundamental por garantir a 
segurança das comunidades 
em seus territórios. A ação 
foi viabilizada com recursos 
do Fundo Estadual de Com-
bate e Erradicação da Pobre-
za (Funcep).

Além desta ação, o Go-
verno do Estado, por meio 
da CDA/SDR, no âmbito do 
projeto Bahia Mais Forte, 
Terra Legal, em parceria com 
os Consórcios Multifinalitá-

rio do Oeste (Consid) e do  
Alto Sertão, entregou mais 
de 1.300 títulos de terra, ga-
rantindo segurança jurídica 
e possibilidade de acesso ao 
crédito e sucessão rural para 
agricultores e agricultoras fa-
miliares da região. Para estas 
ações foram investidos mais 
de R$ 2 milhões, oriundos 
do Funcep. A previsão é que, 
com uma nova parceria que 
será firmada, no âmbito do 
Bahia Mais Forte, Terra Le-
gal, com o Consórcio Velho 
Chico, sejam regularizados 
mais imóveis rurais.

Camilla Batista, coordena-
dora executiva da CDA/SDR, 
destacou a importância da 
Caravana para a divulgação 
das ações. "Uma importante 
oportunidade para voltarmos 
aos municípios e dialogar-
mos com as comunidades e 
lideranças sobre as ações que 

estamos realizando. Aqui, 
temos esta ação pioneira, a 
assinatura dos contratos de 
Contratos de Concessão de 
Direito Real de Uso de Áreas 
de Fundo de Pasto, que mar-
ca a história das comunida-
des de Fundo e Fecho de Pas-
to, representa um importante 
avanço no reconhecimento 
do direito à permanência des-
tas comunidades nas terras 
em que vivem, respeitando a 
dimensão tradicional da ocu-
pação e seus aspectos cultu-
rais”.

A prefeita do município de 
Carinhanha, Francisca Alves 
Ribeiro, ressaltou a importân-
cia da regularização fundiária 
para o desenvolvimento eco-
nômico e social do Território. 
"Regularização Fundiária é 
resgatar a cidadania, a digni-
dade das pessoas. Quando es-
sas pessoas recebem o título 

de sua propriedade, elas po-
dem acessar linhas de crédi-
to, melhorando sua produção 
e contribuindo com o rural da 
Bahia.  As ações da regulari-
zação fundiária  têm sido fun-
damentais para que possamos 
ter uma agricultura familiar 
mais forte".

"A regularização fundiá-
ria para esses agricultores é 
fundamental para que eles te-
nham acesso às políticas pú-
blicas, melhorem socialmen-
te e também para a mediação 
de tantos conflitos fundiários. 
Sem a regularização enfren-
tamos muitas dificuldades e 
o Estado vem solucionando 
esse problema, fazendo par-
cerias com os Consórcios, as-
sim estamos avançando com 
a titulação, tão importante 
para a Bahia", avaliou Edile-
ne Almeida, liderança do Ter-
ritório Velho Chico.
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Safra de grãos deve chegar a 
271,3 milhões de toneladas, 
estima Conab

ASCOM – SDR/CAR
ascom@car.ba.gov.br

Estimativa faz parte do 9º levantamento da safra

A safra de grãos brasileira 2021/2022 deve 
alcançar 271,3 milhões de toneladas, in-
formou hoje (8) a Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab). A estimativa, que faz parte 
do 9º levantamento da safra divulgado pela empresa, 
aponta ainda um ganho de 15,8 milhões de toneladas 
na comparação com a safra de 2020/2021.

Segundo a Conab, esse aumento na produção é 
explicado por um melhor desempenho do milho que 
apresentou crescimento de 32,3%, mesmo com as 

perdas causadas pelo comportamento climático e o 
baixo índice pluviométrico na Região Centro-Sul.

“O comportamento climático e o baixo índice plu-
viométrico, sobretudo na Região Centro-Sul, causa-
ram perdas significativas nas culturas de milho e de 
soja, como já estamos anunciando há muito tempo. 
Inicialmente prevíamos uma produção total de uma 
safra de 288,6 milhões de toneladas e em função des-
se fator climático hoje temos uma redução, mas com-
parando a safra 2020/2021, tivemos um aumento de 

(FOTO: CNA/ WENDERSON ARAUJO)
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6,2%, ou seja de 15,8 milhões de toneladas”, disse o 
presidente da Conab, Guilherme Ribeiro, durante a 
apresentação do levantamento.

De acordo com a Conab, a área plantada, na atual 
safra, é estimada em 73,7 milhões de hectares, cres-
cimento de 5,7% se comparada à safra 2020/21. Os 
maiores incrementos são observados na soja, 4,6%, 
ou 1,8 milhão de hectares e, no milho, 8,6% ou 1,7 
milhão de hectares.

O levantamento mostra ainda que, no final de maio, 
as culturas de primeira safra estavam com a colheita 
praticamente finalizada, as de segunda safra em fase 
inicial de colheita e as de terceira safra, juntamente 
com as culturas de inverno, em fase de semeadura. 

Na avaliação de Ribeiro, o resultado final vai de-
pender do clima nos próximos meses. “O resultado 
final do volume desta safra ainda depende do com-
portamento climático, fator preponderante para o de-
senvolvimento das culturas”, disse Ribeiro.

A Conab informou que, para o milho, é espera-
da uma produção total de 115,2 milhões de tonela-
das, elevação de 32,3% em comparação com a safra 
2020/21. O levantamento mostra que a primeira safra 
já está em fase final de colheita e a segunda safra, em 
fase inicial. Já a terceira safra teve o plantio finaliza-
do na segunda quinzena de abril.

Em relação ao arroz, a produção será menor que a 
da safra passada. A queda estimada é de 9,9%. Com 

isso a safra deve ficar em 10,6 milhões de toneladas, 
das quais 9,8 milhões são de cultivo irrigado e 0,8 
milhões com o plantio sequeiro.

"As condições climáticas de maio foram favorá-
veis para a conclusão da colheita na maioria dos es-
tados, mas houve um excesso de chuvas no Nordeste, 
que tem prejudicado o avanço da colheita", diz o le-
vantamento.   

A soja também terá uma queda na produção, disse 
a Conab. A produção estimada é 10,1% menor em re-
lação à safra anterior e deve ficar em 124,3 milhões.

Já as safras de feijão e de algodão terão aumento 
em relação à safra anterior. Na de feijão, a Conab 
estima um aumento de 6,6% em relação à safra an-
terior, com a produção ficando em 3,1 milhões de 
toneladas.

A safra de algodão deve ter um crescimento de 
19,3%, favorecida, em parte, pelas condições cli-
máticas e pelo aumento na área plantada. A estima-
tiva é que a safra seja de 2,82 milhões de toneladas 
de pluma. A colheita foi iniciada em maio e ganhará 
escala em junho.

Já as culturas de inverno, como aveia, canola, 
centeio, cevada, trigo e triticale estão em fase de 
plantio, mas ainda apresentam uma plantação inci-
piente e devem somar pouco mais de 10 milhões de 
toneladas, das quais 8,4 milhões de toneladas para 
o trigo e 1,2 milhão para a aveia.
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